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Núcleo de Vigilância Epidemiológica – NUVE 

 

NOTIFICAÇÃO DE CASO SUSPEITO DO NOVO CORONAVÍRUS (COVID-19) 

 

  

Notificação urgente, por telefone 

Dias de semana- notificar o NUVE - ramal 5114 ou pessoalmente no 2º andar, ao lado da 

telemedicina. 

Noite, finais de semana e feriados- Vigilância Epidemiológica- tel (32) 9 8431 4053 

De acordo com a classificação de manejo clínico dos casos de Coronavírus no Protocolo Estadual 

(disponível em www.saude.mg.gov.br/coronavirus), os casos LEVES serão classificados como Síndrome 

Gripal e os casos GRAVES e INTERNADOS serão classificados como Síndrome Respiratória Aguda Grave- 

SRAG 

 

● Casos leves de Síndrome Gripal, suspeitos de COVID-19, deverão ser notificados no 

https://www.pjf.mg.gov.br/    na aba: Profissional notifique aqui , 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd_xR8o39B4JE81OGFTb-

88YSLKzwFsBEeFXKAGtLHqd1eFkw/viewform utilizando dados do instrumento on line.  

 

● Casos graves e óbitos de Síndrome Respiratória Aguda Grave: Se suspeitos de COVID-19, 

deverão ser notificados no SIVEP-Gripe utilizando a Ficha de SRAG Hospitalizado. Ficha 

 

 Para envio de amostras clinicas ao LACEN, deverá ser enviada junto com a amostra uma cópia da ficha. 

 

Entregar a ficha no NUVE (2º andar, ao lado da telemedicina) ou no Laboratório. 

 

SOLICITAÇÃO DE EXAMES: PACIENTES INTERNADOS 

Swab nasal/orofaringe- Kit de coleta disponível no laboratório.  

 
COLETA DO SWAB COMBINADO (NASAL/ORAL) 
 

https://www.pjf.mg.gov.br/
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd_xR8o39B4JE81OGFTb-88YSLKzwFsBEeFXKAGtLHqd1eFkw/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSd_xR8o39B4JE81OGFTb-88YSLKzwFsBEeFXKAGtLHqd1eFkw/viewform
http://www2.ebserh.gov.br/documents/222346/5037615/Ficha+de+notifica%C3%A7%C3%A3o+de+SRAG-COVID-19.pdf/0353a873-10b5-4715-9a86-d8f6e4f1dac0
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Proceder à coleta de três swabs:  

• Um da orofaringe e dois da nasofaringe (um de cada narina).  

• Na orofaringe, o swab deve ser friccionado na mucosa da faringe e tonsilas, evitando tocar 

a língua.  

• Na nasofaringe, introduzir o swab até a região posterior do meato nasal.  

Realizar movimentos circulares para coletar as células da mucosa nasal.  

 

Após a coleta, inserir os três swabs em um mesmo tubo com meio de transporte. 

Cortar somente o excesso da haste plástica do swab para fechar o tubo.  

OBS: Cuidado para não cortar a haste do swab de forma que impossibilite sua retirada de dentro 

do tubo (haste muito curta). 

Identificação adequada dos frascos 

• Os frascos devem ser identificados com uma etiqueta de papel ou esparadrapo. 
No caso de etiquetas de papel, passar fita durex na identificação, pois essas etiquetas podem 

descolar do tubo após acondicionamento no freezer -80°C.  

Atenção: não escrever a identificação diretamente no frasco, mesmo se for utilizada caneta de 

secagem rápida e com tinta à prova d ́água. 

• Entregar no laboratório a solicitação de exames juntamente com a ficha de notificação e 
material colhido. 

 

 

COLETA POST MORTEM:  

Para casos suspeitos de COVID-19, o CDC recomenda a coleta e o teste de swabs nasofaríngeos 

post-mortem e, se uma autópsia for realizada, amostras respiratórias inferiores.  

Se o diagnóstico de COVID-19 foi estabelecido antes da morte, a coleta dessas amostras para o 

teste de COVID-19 pode não ser necessária e deve ser avaliada caso a caso.  

Orientações sobre a coleta post mortem:  

● Coleta do swab combinado (nasal/oral): Deve ser coletado imediatamente após a declaração 

do óbito, mas caso seja necessário, a coleta pode ser feita em até 12 horas após o óbito.  

● Coleta de vísceras do trato respiratório (pós mortem):  Devem ser coletados 01 fragmento de 

cada tecido (pulmão, brônquio e traqueia) com dimensões aproximadas de 1cm.  

• Para exames de PCR em tempo real, devem ser utilizados os frascos de meio de transporte 
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fornecidos pela FUNED, acondicionar os fragmentos e armazenar por até 72 horas após a 
coleta.  

Na impossibilidade de utilizar o KIT de coleta, a amostra deve ser enviada imediatamente após a 

coleta. 

 

LABORATÓRIO: 

Coleta e cadastro CORONAVÍRUS 

 
1- Coletar, Armazenar e transportar a amostra de acordo com as orientações do Manual de 
coleta, armazenamento e transporte de amostras biológicas no tópico Vírus Respiratórios. 
 
2- Coletar somente um kit com os três swabs (naso-orofaringe) 
 
3- Cadastrar no GAL como a seguir: 

- Em "Finalidade" deve-se selecionar: Investigação 

- Em "Descrição" deve-se selecionar: Síndrome Respitatória Aguda Grave Associada ao 

Coronavírus (SARS - CoV) 

- Nome do Paciente: deverá vir cadastrado com a expressão COVID-19 entre parênteses após o 

nome do paciente no GAL. Exemplo: PACIENTE X (COVID-19). 

- Em "Agravo/Doença" a opção é: Influenza/Vírus respiratórios 

- A "Amostra" deve ser: Swab 

- A "Pesquisa" a ser cadastrada é: Coronavírus (COVID-19) 

Lembramos que todas as requisições devem ser encaminhadas para a rede na aba "triagem" 

no GAL. 

 

• Fazer cópia da ficha de notificação. Encaminhar a cópia para o Laboratório macrorregional 

juntamente com a amostra. Deixar a ficha de notificação original para o NUVE na pasta 

própria. 

• O material deverá ser conservado entre 2-8°C e entregue no laboratório macrorregional 

no máximo 24 horas após a coleta.  

• Finais de semana/ feriados- acionar o plantão da Vigilância Epidemiológica municipal (tel 

(32) 9 8431 4053) para acondicionamento da amostra em freezer -80°C ou no botijão de 

nitrogênio. 
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 Enfª. Maria da Consolação Magalhães                                                  
 
 
       Juiz de Fora, 06/04/2020 


